PROGRAMA UM CONVITE À VIDA, SEM ARMAS, SEM VIOLÊNCIA, SEM ABORTO, SEM ALCOÓLICOS, SEM TABACO, SEM DROGAS. VII ENCONTRO VALORIZAÇÃO DA VIDA

I - TEMA CENTRAL: O HOMEM DE BEM DIANTE DO CRACK E DO ASSÉDIO SEXUAL
DIA 30 DE ABRIL DE 2011/HORÁRIO: DAS 12 ÀS 16H45

II - Abrangência
Clientela atendida pela Iam e comunidade da região.

III - PÚBLICO ALVO

· Classes de crianças acima de 04 anos / 6 e 7 anos / 8 e 9 anos / 10 e 11anos.

· Adolescentes de 12 a 14 anos / 15 a 18 anos.

· Adultos
IV – INTRODUÇÃO
A partir de 30 de agosto de 2008, por sugestão do SENAD- Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas, formou-se uma força tarefa voluntária com a participação da AME- Associação Médico Espírita do ABC / Centro de Tratamento Bezerra de Menezes /CEOS-IAM - Centro Espírita Obreiros do Senhor e Instituição Assistencial Meimei / Conselho Espírita de São Bernardo do Campo para organizar um plano de ação de prevenção ao uso de drogas psicoativas.
 Desde 1975, o CEOS - Centro Espírita Obreiros do Senhor iniciou o grupo de apoio denominado DESAATT - Departamento de Socorro e Amparo ao Alcoolista, Toxicômano e Tabagista, atual DESADEF - Departamento de Socorro e Amparo ao Dependente e Família. A campanha de valorização da vida esteve sempre como foco principal nas programações da IAM – Instituição Assistencial, desde 31 de julho de 1977. O programa “Um Convite à Vida, sem armas, sem violência, sem aborto, sem alcoólicos, sem tabaco, sem drogas”. 

Teve a sua primeira etapa iniciada no dia 13 de março de 1999 e nesses anos de atividades ininterruptas obteve sempre positiva avaliação devida os resultados obtidos, cujos indicadores são retratados pelo número de crianças e jovens atendidos. 

A partir do ano de 2001, o programa passou a ser desenvolvido com base nos paradigmas do desenvolvimento humano e na proposta de educação como um tesouro a descobrir - da UNESCO. Através de uma abordagem educativa e preventiva a meta proposta foi a de fornecer uma melhor qualidade de vida á criança, ao jovem e sua família, proporcionando conhecimento de competências para:

· Aprender a ser.

· Aprender a conviver.

· Aprender a fazer

· Aprender a conhecer, para aprender a escolher.

Foi implantada também a cultura de paz, entendendo prevenção, no seu sentido amplo, como toda ação que visa compreender, reduzir, evitar, dissolver, contrapor toda e qualquer manifestação de violência, através com o objetivo de implantar o Projeto Fé na Prevenção, proposto pela SENAD - Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas através das mais variadas estratégias. Os relatórios, bem como as filmagens em vídeos, poderão comprovar os objetivos atingidos.

V - HISTÓRICO – Resumo das Etapas

Ano 2008

I Encontro – 30/08/2008- IAM – SBC.

Tema central – Jovem, aonde vai? Quais são suas escolhas? Você é Luz, Sabia?

Ano 2009

II Encontro – 09 / 05 / 2009 – IAM – SBC

Tema central – Querer – Saber – Pensar – Vigiar – Orar (para prevenção às drogas)

III Encontro – 03 / 10 / 2009 – IAM – SBC.

Tema Central – Fé na prevenção

Ano de 2010

IV Encontro – 13 / 03 / 2010 – IAM – SBC.

Tema Central: Fé no desarmamento Interno e Externo – Não violência,

I Encontro Externo – SANTA ADÉLIA –SP- 29/05/2010 - Fé na Prevenção – Escola Municipal Adelino Honorato Bertolo (Média de 470 pessoas) – 

V Encontro – 12 / 06 / 2010 – IAM – SBC.

Tema central: Fé na Valorização da Vida, sem aborto, sem assédio sexual, sem drogas.
Formação de uma rede de proteção à vida.

VI Encontro –16 /10 / 2010 – O Homem de Bem dizendo: Sim, à vida, e não às drogas.

Ano 2011

VI - JUSTIFICATIVA do nosso VII Encontro

Considerando a proporção de agravamento da dependência das drogas psicoativas, esta etapa será consagrada ao enfrentamento do crack e do assédio sexual proveniente dele. Busca-se a conscientização da importância de integrar ativamente uma rede de proteção à vida, começando no lar. Enquanto se cala, uma criança é feita vítima. Prevenir é mais importante de que remediar. Fortalecimento da família como porto seguro. Implantação do Evangelho no lar e do diálogo com Deus, independente da religião.

VII - OBJETIVOS GERAIS

1 Mobilizar os participantes para a prevenção ao uso de drogas psicoativas.

2 Enfrentar, superar e colaborar na reinserção social de dependentes de crack.

3 Defender crianças e adolescentes da violência sexual.

4 Perseverar na proposta de implantação da fé na prevenção através do autodescobrimento, da autoestima e do auto amor.

5 Trabalhar e resgatar os valores éticos, morais e espirituais que assegurem a criança e ao adolescente um desenvolvimento saudável do ponto de vista físico, psíquico, mental e espiritual (ECA).
VIII - OBJETIVOS ESPECÍFICOS

1 – Analisar os fatores para a prevenção do crack e do assédio sexual: a) Fatores de risco /fácil acesso às drogas/permissividade

b) Fatores de proteção/ valorizar normas e leis/ apoio às ações que ajudem o cumprimento das normas e leis.

2 – Lançar a campanha do DISQUE 100 de prevenção à violência sexual e o VIVAVOZ - 0800-5100015 para denunciar ocorrência de abuso e exploração sexual e outros tipos de violências.

3 – Alertar sobre a violência intra familiar e extra familiar através da mídia.

4 - Encaminhar para o CAPS AD - Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Droga casos que necessitam de mediação de conflitos e tratamento.

5 - Fortalecer vínculos afetivos para acolhida dos dependentes às reuniões de apoio.

6 - Valorizar a vida através de escolhas acertadas. Confiar em Deus fazendo cada um a sua parte para a superação dos problemas. A vontade é a chave do sucesso

7 - Garantir a proteção das crianças e adolescentes explorados.  È considerado crime silenciar.

8 – Enfatizar a importância de comunicar ao Conselho Tutelar as ocorrências de qualquer tipo de violência.

IX - Prazo de execução: Ano 2011

X - PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

1 - Capacitação da equipe de monitores da IAM através da educação continuada no período de 17 a 24 de janeiro de 2011 e em reuniões mensais.

Capacitação / Treinamento – em 05 de fevereiro de 2011- das 8 às 12h (certificado de 4h/ RG)

Tema: Oficinas psicopedagógicas / Enfrentamento do Crack e do Assédio sexual.

Vivência prática de uma oficina psicopedagógica.

Avaliação dos indicadores dos encontros anteriores.
Análise com a psicóloga Cíntia dos atendimentos realizados com crianças e famílias na mediação de conflitos.

2 – PROGRAMAÇÃO DO DIA - EM ESTUDO (a confirmar)

2.1 - ALMOÇO: DAS 12 ÀS 13H / REFEITÓRIO E QUADRA POLIESPORTIVA

Equipe de Nutrição (Nutricionista Viviane) / Voluntários DEC (confirmar turma).

Crianças e adolescentes da CEDIM - Creche e Escola de Educação Infantil Meimei e do LES – Lar Escola Scheilla/ Coordenação das monitoras (refeitório)                          

2.2 - MOMENTOS DE CULTURA DE PAZ (PARA ANÀLISE e SUGESTÔES DA EQUIPE)

LOCAL: SALÃO NOBRE “JOÃO CUSTODIO”

Horário: das 13h às 14h30
· ABERTURA: SOLENIDADE CÍVICA / PRECE DE GRATIDÃO A DEUS / Prefeitura Mirim. CORAL MEIMEI /OBJETIVOS DO VII ENCONTRO

· O HOMEM DE BEM (*) – CEEDIM

· O HOMEM DE BEM (*) – LES

· O HOMEM DE BEM (*) – LES / TARDE

· O APRENDIZ DO BEM (*)– CAB / PAA

·  CORAL INFANTIL MEIMEI - Prof.ª FERNANDA... (CONFIRMAR PRESENÇA) 

· GRUPO MUSICAL MÃOS UNIDAS

· Impactando emoções (filme breve)

· Informações gerais.

(*) Em planejamento
2.3 - Intervalo- das14h30 às 15h – SUCO /CHÁ COM BOLACHAS

2.4 - Das 15h às 16h30 – OFICINAS PSICOPEDAGÓGICAS (NAS SALAS)

2.5 - Intervenção de escuta /Orientação – Mediação de conflitos/ Encaminhamento de casos /Equipe técnica (coord. Thais Motta Mendes)

2.6 - Grupo de Sustentação Vibratória (durante toda a tarefa- SOS espiritual).

Celina Galvão Bueno / EQUIPE.

2.7 - Saúde/Equipe de Apoio do Ambulatório Médico Dr. Rossi (confirmar médico de plantão)

2.8 - Das 16h30 às 16h45- Encerramento / Confraternização – Dança - Agda (arte-educadora) / Encerramento.

OBS. Avaliação final no dia 03 de maio de 2011, na Iam, às 19h30.

3 – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DAS OFICINAS PSICOPEDAGÓGICA

Para relembrar a capacitação de 05 / 02 / 2011 na montagem das oficinas

REDES DE PROTEÇÃO

A REDE não é um simples ajuste técnico, metodológico e administrativo, mas implica em uma mudança cultural e comportamental. “É uma oportunidade estratégica de construção de ambientes para novas posturas, e de instrumentos de apoio que fazem parte de um processo de mudança em curso.” (BNDES Social, Rio de Janeiro, 2002).
5 - SEXUALIDADE E APRENDIZAGEM (LIVRO)
A conduta do bebê, ao contrário da dos animais, não é prefixada hereditariamente. O bebê nasce com uma estrutura cognitiva que lhe permitirá desenvolver uma sexualidade que, assim como a inteligência, será construída a partir das suas possibilidades individuais e da sua interação como meio e cultura.

6 - ORIENTAÇÃO SEXUAL X EDUCAÇÃO SEXUAL (LIVRO)
A Orientação sexual abrange o desenvolvimento sexual compreendido como: saúde reprodutiva, relações interpessoais, afetividade, imagem corporal, auto-estima e relação de gênero. Enfoca as dimensões fisiológicas, sociológicas e espirituais da sexualidade através do desenvolvimento das áreas cognitivas, afetivas e comportamental, incluindo as habilidades para a comunicação eficaz e a tomada de responsável decisão.
7 - VIOLÊNCIA SEXUAL

A violência sexual ocorre no mundo todo e, por conta de sua complexidade, faltam dados internacionais e nacionais capazes de medir, com precisão, esse fenômeno. De modo geral, os crimes sexuais cometidos contra crianças e adolescentes estão cercados por preconceitos, tabus, pelo silêncio e, por esse motivo, muitas vezes sequer são denunciados. 

Daí, a dificuldade de haver números consolidados e detalhados sobre o problema, tanto no Brasil quanto em todo o mundo. A situação é mais grave em relação ao abuso sexual. De acordo com estudiosos do assunto, em cerca de 90% dos casos de abuso sexual, o autor é alguém com quem a vítima convive como o pai biológico, o padrasto, tios, avós, irmãos ou vizinhos, o que, em várias situações, impede que o crime venha à tona.

conceitos das principais formas de violência contra crianças e adolescentes.

Violência DOMÉSTICA (negligência, abandono, violência psicológica, violência física e abuso sexual.).
“Todo ato ou omissão, praticado por pais, parentes ou responsáveis, contra criança e ou adolescente que, sendo capaz de causar à vítima dor ou dano de natureza física, sexual e/ou psicológica, implica, de um lado, uma transgressão do poder/dever de proteção do adulto”. A violência sexual é geralmente classificada nas modalidades: abuso sexual intra familiar extra familiar e exploração sexual comercial.

Abuso sexual

O abuso sexual é descrito como toda situação em que uma criança ou um adolescente é utilizado para gratificação sexual de pessoas, geralmente mais velhas. O abusador “se aproveita do fato de a criança ter sua sexualidade despertada para consolidar a situação de acobertamento. A criança se sente culpada por sentir prazer e isso é usado pelo abusador para conseguir o seu consentimento” (Abrapia, 2002).

Abuso sexual intrafamiliar 

Também chamado de abuso sexual incestuoso, é qualquer relação de caráter sexual entre um adulto e uma criança ou adolescente ou entre um adolescente e uma criança, quando existe um laço familiar (direto ou não) ou quando existe uma relação de responsabilidade. (Cohen, 1993; Abrapia, 2002).

Abuso sexual extrafamiliar 

É um tipo de abuso sexual que ocorre fora do âmbito familiar. 

Também aqui o abusador é, na maioria das vezes, alguém que a criança conhece e em quem confia: vizinhos ou amigos da família, educadores, responsáveis por atividades de lazer, médicos, psicólogos e psicanalistas, líderes religiosos. Eventualmente, o autor da agressão pode ser uma pessoa totalmente desconhecida. Os exemplos são os casos de estupros em locais públicos.

Abuso sexual em instituições de atenção à criança e ao adolescente 

Ocorrem em espaços institucionais como ambulatórios médicos, hospitais, escolas, instituições governamentais e não-governamentais encarregadas de prover, proteger, defender, cuidar e aplicar medidas socioeducativas às crianças e adolescentes.
CRAMI – CONSELHO TUTELAR - INSTITUIÇÃO – FAMILIA – ESCOLA
As modalidades de abuso sexual
Abuso sexual sem contato físico (assédio sexual, abuso sexual verbal, telefonemas obscenos, exibicionismo, voyeurismo, pornografia).
Abuso físico sexual com contato
São os atos físico-genitais que incluem carícias nos órgãos genitais, tentativas de relações sexuais, masturbação, sexo oral, penetração vaginal e anal. Eles podem ser legalmente tipificados em: atentado violento ao pudor, corrupção de menores, sedução e estupro. Existe, contudo uma compreensão mais ampla de abuso sexual com contato físico que inclui contatos “forçados” como beijos e toques em outras zonas corporais erógenas.

OBSERVAÇÃO: IMPORTANTE SEGUIR OS OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

LEMBRAR TAMBÉM DAS PERGUNTAS PARA A MONTAGEM DAS OFICINAS:
Dividir o tempo para atender todas as etapas da estrutura e dinâmica grupal:

1. Apresentação da equipe (dividir responsabilidades)

2. Escolher um relator / Lembretes no quadro

3. Aquecimento.

4. Fazer emergir a motivação no grupo (fenômeno RAM-Registro Automático de memória feito com emoção)

5. Projetar conhecimento prévio do assunto a ser trabalhado.

6. Analisar criticamente e aprofundar o conhecimento sobre o tema

7. Verificar a apreensão do conhecimento

8. Conclusão /Avaliação quantitativa e qualitativa (indicadores e meios)
Para análise preparatória à programação da oficina é fundamental, a resposta para as questões:

Por quê?

Sobre o que?

Para quem?

Para que?

Como?
LEMBRETES IMPORTANTES SOBRE ENFRENTAMENTO DO CRACK (VER REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS)
1. O crack destrói a vida Os efeitos aparecem quase que imediatamente depois de uma única dose (seis a oito segundos).

2. Incluem aceleração do coração, aumento da pressão arterial, agitação psicomotora, dilatação das pupilas, aumento da temperatura do corpo, sudorese, tremor muscular, quadros psiquiátricos dolorosos e outros sintomas.

3. Os sintomas de abstinência começam a aparecer de 5 a 10 minutos após o uso.

4. As principais complicações neurológicas são acidente vascular (derrame cerebral), dor de cabeça, tonteiras, inflamação dos vasos cerebrais, atrofia cerebral e convulsões.

5. O consumo de crack está associado à infecção pelo vírus HIV, pois o usuário troca o sexo pela droga caindo na prostituição.

XI - PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA

APLICAÇÃO DE RECURSOS

· Campanha para busca de parcerias

· Alimentação para média de 500 participantes (almoço, sobremesa, suco chá com bolacha).

· Horas extras para colaboradores remunerados.

· Manutenção da limpeza dos espaços utilizados.

· Recursos materiais didáticos pedagógicos (relacionar material necessário)

· Folhetos informativos dos exercícios de fixação e verificação dos temas organizados pela prefeitura mirim com supervisão da coordenadora pedagógica.

· Livros distribuídos gratuitamente:

· Peripécias de quatro jovens

· Evangelho segundo o Espiritismo

· Evangelho no Lar para crianças de oito a oitenta anos (Volume II)

· Folhetos - Evangelho no lar

· Revistas SENAD (providenciar)

XII - EQUIPE TÉCNICA

Composta de profissionais habilitados em dependência química, médicos, pedagogos, psicopedagogos, psicólogos, professores, farmacêuticos, terapeutas e outros.

XIII - Referências bibliográficas

1. P944 Prevenção ao Uso de Drogas: Capacitação para Conselheiros e lideranças Comunitárias-3ed. –Brasília - Senad, 2010

2. Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas in  www.obid.senad.gov.br
3. Site Enfrentando o Crack. / Reinserção social (Fátima Sudbrack- psic.profª. Uni Brasília.).
4. http:/www.promundo.org.br         (Canal Promundo) www.luanova.org.br

5. Allan Kardec – Livro dos Espíritos – cap. X Questões 828-846-848-851 / Cap. IX- IV Caracteres do homem de bem- questão 918./ V- Conhecimento de si mesmo – questões 919-919ª. Cap. XII – Lei de Perfeição Moral.     

6. Allan Kardec – Evangelho Segundo o Espiritismo / Cap. XVIII- Sede Perfeitos.

7. Joanna de Ângelis /Divaldo Pereira Franco – Conflitos Existenciais- 12-Drogadição.

8. Alírio de Cerqueira Filho – Saúde Existencial – Família e relacionamento (pag. 123) e Espiritualidade, Religiosidade e Religião (pag.124).
9. Marta Suplicy, Antonio Carlos Egypto e colaboradores/Guia de Orientação sexual / Diretrizes e Metodologia / Fórum Nacional de Educação e Sexualidade /SIECUS.

10. www.palestras.diversas.com.br procurar Projeto Laços de Proteção

11. www.wef.org.br
12. Nelson Mendes - Livro Drogas e Espiritualidade.

Queridos irmãos, paz, saúde e alegria renovada em nome de Jesus.
“TUDO POSSO NAQUELE QUE ME FORTALECE”. ¨

“TRANSFORMAI-VOS PELA RENOVAÇÃO DE VOSSO ENTENDIMENTO” PAULO -12:2

“SÓS SOMOS UM BARQUINHO PERDIDO NO OCEANO DAS NOSSAS LIMITAÇÕES. UNIDOS FORMAMOS UMA FROTA DE AMOR CUJO COMANDANTE É JESUS”.
CONFIEMOS SEMPRE!

VIBRAÇÕES DE CARINHO, COM O ABRAÇO FRATERNO.
Da Miltes

